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RESUMO 

 
Foram avaliados os aspectos epidemiológicos e a dinâmica das infecções por helmintos 

gastrintestinais em bovinos da Mesorregião do Sudoeste Paranaense. Amostras de fezes de 

473 bovinos criados em sistema extensivo foram coletadas para a contagem de ovos de 

nematódeos por grama de fezes (OPG). Coproculturas foram realizadas com as amostras que 

continham ovos para obtenção e identificação de larvas infectantes. Os resultados foram 

analisados pelos testes de Qui-quadrado ou Exato de Fischer. Detectou-se a prevalência dos 

gêneros Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Ostertagia e Oesophagostomum. As 

novilhas foram mais susceptíveis às infecções por nematódeos gastrintestinais em comparação 

com as vacas, sendo Haemonchus, Cooperia e Ostertagia os gêneros de parasitas mais 

prevalentes nestes animais. 

 

Palavras-chave: epidemiologia, susceptibilidade, nematódeo, bovino 

 
DAIRY CATTLE SUSCEPTIBILY TO GASTROINTESTINAL HELMINTH 

INFECTION IN THE MIDDLE REGION OF THE SOUTHWEST OF PARANA, 
BRAZIL 

 
ABSTRACT 

 
Epidemiological aspects and dynamics of gastrointestinal helminthes were evaluated in cattle 

from Parana Southwest Region. Stool samples from 473 animals raised in extensive system 

were collected and analyzed for nematode eggs per gram faeces (EPG). Faecal cultures were 

made with samples that contained eggs in order to identify third stage larvae. The results were 

analyzed by Chi-square or Fischer exact tests. The following genera were found: 

Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Ostertagia and Oesophagostomum. The heifers 

were more susceptible to nematode gastrointestinal infections than the adult animals and 

Haemonchus, Cooperia and Ostertagia were the most common genera found in those 

animals. 
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SUSCEPTIBILIDAD A LA INFECCIÓN POR HELMINTOS 
GASTROINTESTINALES EN BOVINOS LECHEROS DE LA MESOREGIÓN DEL 

SUDOESTE PARANAENSE, BRASIL 
 

RESUMEN 
 

Fueron evaluados los aspectos epidemiológicos y la dinamica de las infecciones por helmintos 

gastrointestinales de bovinos de la Mesoregión del Sudoeste Paranaense. Se tomaron muestras 

de heces de 473 bovinos criados bajo sistema extensivo para recuentos de huevos de 

nemátodos por gramo de heces (HPG). Se hicieron coprocultivos con las muestras que tenían 

huevos para obtención de larvas y su identificación. Los datos fueron analizados por medio 

del test Chi cuadrado o exacto de Fisher. Se detectó una prevalencia de los géneros 

Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Ostertagia y Oesophagostomum. La media de 

conteo de huevos según categoría de hembras fué mayor para las novillas que en vacas. 

Haemonchus, Cooperia y Ostertagia son los géneros de parasitos más prevalentes en estos 

animales. 

 

 Palabras clave: epidemiología, susceptibilidad, nematodo, bovino 

 

INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, vários estudos têm demonstrado que as helmintoses 

gastrintestinais de bovinos causam queda significativa do índice de produtividade no rebanho 

leiteiro, principalmente quando se emprega o sistema de produção extensivo, onde os bovinos 

são criados em pastagens. As perdas econômicas decorrentes destas parasitoses ocorrem 

devido à redução na produção leiteira, às altas taxas de mortalidade e gastos com 

medicamentos anti-helmínticos. Entretanto, a administração destas drogas é realizada 

frequentemente sem critério, desconsiderando as variáveis regionais como clima e a dinâmica 

da infecção por nematódeos gastrintestinais (1-3). Portanto, a compreensão da epidemiologia 

das helmintoses é imprescindível para estabelecer medidas de controle eficazes que reduzam a 

contaminação das pastagens e diminuam os custos com anti-helmínticos (4). Não há relatos na 

literatura sobre a dinâmica de infecção por nematódeos em bovinos da Mesorregião do 

Sudoeste Paranaense; por isso, este estudo teve como objetivo obter informações sobre a 

epidemiologia destas helmintoses em bovinos criados em sistema extensivo, a fim de 

colaborar para a melhoria da produtividade dos rebanhos leiteiros. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na Mesorregião do Sudoeste Paranaense, Paraná, Brasil 

(Figura 1) que apresenta clima subtropical (Cfa) com chuvas bem distribuídas durante o ano e 

verões quentes, com umidade relativa do ar de 65% e precipitação pluviométrica de 2.100 mm 

por ano (5).  

No período de 18 de outubro de 2010 a 20 de maio de 2011, dezenove propriedades 

leiteiras com sistema extensivo de produção foram visitadas para coleta de amostras de fezes 

de 473 bovinos, incluindo vacas e novilhas. Quatrocentos e cinquenta e seis animais eram da 

raça holandesa e dezessete da raça girolanda. As amostras de fezes foram coletadas 

diretamente da ampola retal com luvas de palpação, sendo acondicionadas na própria luva e 

mantidas sob refrigeração até o processamento. Em seguida, foram levadas ao Laboratório de 

Parasitologia Veterinária da Faculdade Educacional de Dois Vizinhos, Paraná, Brasil (25° 45′ 

0″ S, 53° 3′ 25″ W). Foi realizada a contagem de ovos de nematódeos por grama de fezes 
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(OPG), segundo a técnica de Gordon e Whitlock modificada (6). As amostras positivas para 

ovos foram submetidas à técnica de Roberts e O' Sullivan (7) para obtenção e identificação de 

larvas infectantes, segundo Ueno e Gonçalves (8). Para a análise dos dados foram utilizados 

os testes de Qui-quadrado ou Exato de Fischer.  

 

 
Figura 1. Localização da Mesorregião do Sudoeste Paranaense no Estado do Paraná. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste experimento, a contagem de OPG foi usada como parâmetro para verificar a 

susceptibilidade de bovinos aos parasitas gastrintestinais. Estudos realizados em regiões 

tropicais indicaram que há uma significante correlação entre valores de OPG e o número total 

de parasita dos hospedeiros, fazendo disso, uma medida confiável para estimar o grau de 

infecção (4). Neste estudo, constatou-se que as médias foram de 306 OPG para novilhas e 29 

OPG para vacas. A frequência de positividade foi significativamente maior em novilhas do 

que em vacas (Tabela 1). Não houve influência do grupo genético na contagem de OPG (p = 

0,60; O.R. = 1,08). De acordo estão Bricarello et al. (9),  que demonstraram que bovinos 

resistentes aos nematódeos gastrintestinais apresentam valor médio de OPG inferior a 50, já 

os susceptíveis apresentam valor elevado de OPG. Em sistemas extensivos, os animais 

susceptíveis e que apresentam uma alta carga parasitária eliminam uma grande quantidade de 

ovos de nematódeos nas pastagens, expondo o rebanho aos parasitas.  

 

Tabela 1. Frequência absoluta (N°) e frequência relativa (%) da associação entre a classe das 

fêmeas e os resultados do exame parasitológico de fezes bovinas. 

 

 
Negativo Positivo Total 

 N° % N° % N° % 

Novilha 73 65 38 34,2 111 23,5 

Vaca 310 85,6 52 14,4 362 76,5 

Total 383 81 90 19 473 100 

 

Pela coprocultura, detectou-se a prevalência dos gêneros Haemonchus (65,1%), 

Trichostrongylus (34,9%), Ostertagia (30,1%), Cooperia (21,75) e Oesophagostomum 

(3,6%). Haemonchus tem sido o nematódeo mais predominantemente encontrado em bovinos 
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no Brasil (10, 11) e em outros países tropicais (12, 13). Além disso, verificou-se também que 

as novilhas apresentaram uma maior taxa de infeções múltiplas (58,1%) quando comparadas 

às vacas (44%), e eram mais susceptíveis às parasitoses por Haemonchus, Cooperia e 

Ostertagia (Tabela 2).   

Bricarello et al. (9) também observaram elevada prevalência de infecções por 

Haemonchus e Cooperia em bovinos e registraram correlação positiva entre o grau de 

infecção pelos diferentes gêneros de parasitas, isto é, os animais com maior susceptibilidade 

às infecções por Haemonchus também foram mais susceptíveis às infecções por Cooperia. 

Amarante et al. (14) encontraram resultados semelhantes em ovinos naturalmente infectados 

por Haemonchus e Cooperia. Além da ação espoliadora desses parasitas, outro agravante é 

que esses nematódeos tem demonstrado resistência a vários anti-helmínticos como a 

ivermectina, o fosfato de levamisol e o sulfóxido de albendazol (15). 

 

Tabela 2. Frequência absoluta (N°) e frequência relativa (%) da associação entre a classe das 

fêmeas e os gêneros parasitários envolvidos. 

Gênero 

Novilha Vaca Estatísticas 

Negativo Positivo Negativo Positivo 

χ
2
 Valor de P 

OR 

N % N % N % N % Ponto IC95% 

Haemonchus 10 32,3 21 67,7 19 37,3 32 62,7 0,04    0,82 0,80 0,31-2,06 

Cooperia 20 64,5 11 35,5 45 88,2 6 11,8 5,24    0,02 0,24 0,08-0,75 

Ostertagia 20 64,5 11 35,5 37 72,5 14 27,5 0,27    0,60 0,69 0,26-1,79 

Trichostrongylus 24 77,4 7 22,6 30 58,8 21 41,2 2,19    0,14 2,40 0,87-6,59 

Oesophagostomum 31 100,0 0 0,0 48 94,1 3 5,9  -    0,24    -        - 

 

O presente estudo demonstrou claramente o efeito da idade na ocorrência de 

helmintoses gastrintestinais, com maior susceptibilidade das novilhas. As novilhas com alta 

carga parasitária contribuem na contaminação das pastagens. Em vacas já foi verificado que a 

infecção por nematódeos gastrintestinais leva a queda na produção de leite (16). Porém, em 

relação às novilhas, Charlier et al. (3) sugeriram que a infecção por nematódeos 

gastrintestinais durante os dois primeiros anos de vida das fêmeas bovinas pode influenciar 

negativamente na produção de leite devido à redução do ganho de peso que ocorre nos 

animais parasitados. Porém, essa hipótese deve ser confirmada em estudos futuros. 

 

CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que, em comparação com vacas, as novilhas são mais susceptíveis às 

infecções por nematódeos gastrintestinais, sendo Haemonchus, Cooperia e Ostertagia os 

gêneros de parasitas mais prevalentes nestes animais.  
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